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"Incêndios mostram que 
o Estado não aprendeu a 
lição com Entre-os-Rios" 

DESASTRESFaZ  amanhã 17 
anos que a queda da Ponte 
Hintze Ribeiro arrastou • 
59 pessoas para a morte. 
Familiares ainda sofrem 

Já passaram 17 anos. A4 de março 
de 2001, dez minutos depois das 
21.00, um pilar da Ponte Hintze Ri-
beiro cedeu e aqueda do tabuleiro 
arrastou um autocarro e três auto-
móveis para o rio Douro. Morre-
ram 59 pessoas, mas apenas 23 fu-
nerais foram realizados. Uma ca-
tástrofe que deixou marcas 
profundas em Castelo de Paiva, 
onde residia a maioria dasvítimas, 
e no país. Dezasseis anos depois, 
Portugal viveu novamente grandes 
desastres com os incêndios e entre 
os familiares dasvítimas da queda 
da ponte há quem veja um parale-
lo na forma como o Estado lida 
com estas situações. "Tem muitas 
semelhanças. São ambas situações 
anormais em que o Estado tem 
sido negligente. Depois assume a 
culpa mas não a responsabilidade", 
disse ao DNAugusto Moreira, pre-
sidente da direção daAssociação 
dos Familiares das Vítimas daTra-
gédia de Entre-os-Rios. 

Em ambos os desastres, com 16 
anos de intervalo, "só depois do 
acontecimento é que há uma rea-
ção". Com a salvaguarda do Esta-
do como primeiro objetivo. "Após 
a queda da ponte, tudo se exigiu, 
com inspeções a pontes e uma sé-
rie de medidas. Agora vemos o 
mesmo. Após os dois grandes in-
cêndios, o Estado que foi negli-
gente já está a transferir a respon-
sabilidade para a limpeza dos ter-
renos." 

Augusto Moreira diz que até nas 
indemnizações — os familiares re-
ceberam 50 mil euros cada em 
2001 através de um mecanismo rá-
pido — se segue o mesmo rumo. "É 
interessante vero Estado anunciar 
as indemnizações às vítimas de for- 

Augusto Moreira preside 
a associação dos familiares 

das vítimas da queda da ponte 

ma rápida, com a comunicação so-
cial a difundir esta mensagem e 
quem não fora tempo fica de fora." 
Por isso, compreende que haja 
quem fique revoltado com um pro-
cesso que abre e fecha de forma rá-
pida. "Faz lembrar o nosso proces-
so—o importante é indemnizar rá-
pido para que não façam barulho." 

Outra questão levantada pelo 
habitante de Castelo de Paiva que 
perdeu a mãe no desastre é o país 
ter vivido uma grande tragédia em 
2001 e não ter apreendido nada. 
"Isto surpreende. Há modelos, 
como em França, em que existe 
uma estratégia nacional, com pro-
curadores do Ministério Público, 
psicólogos e associações de vítimas 
como a nossa. Da experiência para 
se saber como intervir em situa-
ções de catástrofe. Não há uma es-
tratégia nacional'; sintetiza. A este 
propósito, Augusto Moreira apon-
ta os trabalhos de investigação rea-
lizados depois de 2001. "Após a 
queda da ponte houve muita pro-
cura de psicólogos, sociólogos e 
outros para falarconnosco. Até me 
perguntava: para quê tantas entre-
vistas? Pois deram trabalhos muito 
importantes que deviam ter conti-
nuidade prática, mas não têm." 

Refere-se à tese de doutora-
mento de Pedro Araújo, sociólogo 
e investigador no Centro de Estu-
dos Sociais da Universidade Coim-
bra, "Um Estado longe de mais. 
Para uma sociologia com desas-
tres" (premiada como a melhor da 
Faculdade de Economia da Uni-
versidade de Coimbra no ano leti-
vo 2013-14), e a outras na área da 
psicologia. Pedro Araújo, que tem 
dedicado atenção aos desastres, 
concluiu na sua investigação que 
"a queda parcial da Ponte Hintze 
Ribeiro tem vindo progressiva-
mente a converter-se num mero 
acontecimento local e a perder 
muito do deçassossego de que ini-
cialmente se revestiu e a ser agri-
lhoada, definitivamente, pelo que 
de inevitável e fatal reside no re-
curso mediático e popular à pala-
vralragédia'". 

Neste ano, a associação assinala 
a efeméride de forma mais discre-
ta, depois da presença do Presi-
dente da República no ano passa-
do. Haverá uma missa e uma ceri-
mónia simbólica junto ao monu-
mento."Pensei fazer o mesmo que 
faziam os nossos familiares— ir à 
missa e dar um passeio—, mas mui-
tos ainda não estão preparados. 
A minha intenção mantém-se, ve-
remos nofuturo se podemos fazê-
lo", dizAugusto Moreira. D.M. 


